
R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %

2008 3.544.148,71 19,38%

2009 4.284.049,92 20,88%

2010 4.830.036,51 12,75%

2011 5.165.300,00 6,95%

2012 5.882.530,00 13,89%

2013 6.366.457,71 8,23%

2014 6.958.227,53 9,30%

VALDEMIRO AVI ADEMIR ALVES VALENTE

Prefeito Contador CRC/SC 29063/O-6

LRF, art. 4°, § 2º

Pessoal e Encargos Sociais

Nota:

c) Em 2010 foi concedido um reajuste de 5% bem como, a ampliação de determinados serviços e
ainda, a contratação de novos servidores.d) Em 2011 foi concedido um aumento salarial de 7%. As metas de despesas para os exercícios de
2012, 2013 e 2014, guardam o equilíbrio com as receitas projetadas para o mesmo período, de forma
a preservar o equilíbrio financeiro exigido no artigo 48, "b" da Lei 4.320/1964 e na Lei
Complementar nº 101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal.
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METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS PRINCIPAIS DESPESAS 

b) Durante o exercício de 2009 foi concedio reposição salarial de 10% aos servidores, bem como,
realizado novas contratações e ampliações dos serviços essenciais.

a) Durante o exercício 2008, foi concedido reposição salarial aos servidores tendo como base os 
índices da inflação bem como a perda do poder aquisitivo, juntamente com  a expansão nos serviços 
que demandavam contratação;



R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %
2008 0,00 0,00%
2009 49.904,19 0,00%
2010 30.245,98 -59,92%
2011 62.000,00 104,99%
2012 42.000,00 -32,25%
2013 25.000,00 -40,47%
2014 25.000,00 0,00%

VALDEMIRO AVI ADEMIR ALVES VALENTE

Prefeito Contador CRC/SC 29063/O-6

a) Em 2008 não houve qualquer pagamento de Juros sobre dívida, no entanto, o município 
contratou novo financiamento junto ao BADESC, desta forma, e considerando o período de 
carência da Dívida, foi realizado o pagamento de parcelas da dívida no exercício de 2009, 
bem como, seus encargos. 

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS PRINCIPAIS DESPESAS 

Juros e Encargos da Dívida

b) Em 2010 Houve redução no pagamento desses encargos, uma vez que, o sistema de
amortização é o SAC, ou seja, as parcelas vão diminuindo na mesma proporção do
pagamento do principal da dívida.

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2012

d) Ainda em 2011 ocorreu a quitação do financiamento junto ao BADESC e a Contratação de novo
Financiamento junto a Caixa Econômica, desta forma, considerando o período de carência e projeta-
se uma queda nessa rúbrica de despesa para os exercícios de 2012, 2013 e 2014.

c) Em 2011 foi prevista nova contratação de empréstimo, desta vez, com a Caixa Econômica
Federal, sendo assim, foi considerado um aumento nesta rubrica neste período. 

ANEXO 13

LRF, art. 4°, § 2º

ANEXO DE METAS FISCAIS

Nota: 



R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %

2008 3.203.707,07 14,70%

2009 3.581.136,24 11,79%

2010 3.364.337,90 -6,05%

2011 4.186.400,00 24,44%

2012 4.855.380,00 15,98%

2013 5.231.294,59 7,75%

2014 5.828.082,00 11,41%
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a) Nos exercícios de 2008 e 2009 houve crescimento significativo nesta rubrica de despesa,
fato este motivado pela expansão dos programas de Saúde e manutenção dos serviços
essenciais, principalmente quanto à manutenção de estradas vicinais que exige equipamentos
de grande porte com altos custos operacionais. 

Outras Despesas Correntes

Nota: 

b) Com relação ao exercício de 2010 houve uma queda na aplicação de recursos na
manutenção e recuperação da frota uma vez que, nos anos anteriores houve investimento
expressivo para recuperar a frota, outro fato que influenciou na projeção foi a redução
prevista nas despesas operacionais.

c) As projeções para 2011, 2012, 2013 e 2014 das despesas operacionais foram orientadas
com base nos serviços já instalados e a instalar, série histórica dos gastos em cada setor,
evolução dos preços no mercado, juntamente com os custos da manutenção da máquina
administrativa em 2010.

ANEXO 13
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ANEXO DE METAS FISCAIS
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LRF, art. 4°, § 2º



R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %
2008 1.011.150,67 443,18%
2009 1.425.738,99 41,01%
2010 1.054.978,35 -26,00%
2011 4.259.300,00 303,74%
2012 1.220.130,00 -71,35%
2013 1.220.941,70 0,07%
2014 1.330.826,45 9,00%

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %
2008 0,00 0,00%
2009 83.441,00 0,00%
2010 200.258,40 140,00%
2011 188.000,00 -6,12%
2012 138.000,00 -26,59%
2013 138.000,00 0,00%
2014 138.000,00 0,00%
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c) Em 2010 apurou-se uma ligeira queda nos investimentos do município.

Investimentos

2012

Nota: 

a) No exercício de 2008 houve a contratação de empréstimo junto ao BADESC, visando a realização de
pavimentação de vias urbanas, bem como a formalização de convênios junto ao Estado e a União, justificando
desta forma, seu crescimento em relação ao ano anterior.

ANEXO DE METAS FISCAIS

ANEXO 13

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS PRINCIPAIS DESPESAS 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

Fonte: Secretaria de Finanças

Amortização da Dívida

Nota: 

a) Após realização de contratação junto ao BADESC no exercício de 2008, considerando o período de carência, 
o município realizou pagamento de algumas parcelas da Divida em 2009. 

b) Em 2010 foi realizado o pagamento de 12 parcelas da Dívida contratada em 2008 junto ao Badesc.

d) Até a presente data o município não atingiu o montante de Convênios previstos para 2011. Em 2012 e 2013,
os investimentos devem voltar à média normal, uma vez que não há até o momento, previsão de convênios. 

d) Para 2012, 2013 e 24 foi projetado o pagamento de 12 parcelas do financiamento junto a Caixa Econômica,
considerando que a amortização vai ocorrer num total de 48 meses.

c) Em 2011 há uma ligeira queda nesta rúbrica de despesa, motivada pela quitação da dívida junto ao Badesc.
No entanto, considerando que em 2011 houve a quitação do financiamento junto ao BADESC e a contratação
de novo financiamento junto a Caixa Econômica Federal , projetamos o pagamento de 06 parcelas do novo
financiamento para 2011 do novo financiamento bem como, o pagamento restante do financiamento do 

LRF, art. 4°, § 2º

b) Em 2009 houve a manutenção no índice de investimentos, motivado principalmente pela liberação de
recursos de convênios com a União e Estado.



R$ 1,00

Descrição Valor Descrição Valor

Passivos Contingentes 5.000,00

Abertura de créditos 
adicionais com recursos da 
Reserva de Contingência 25.000,00

Intempéries 15.000,00

Eventos Fiscais Imprevistos 5.000,00
TOTAL 25.000,00 TOTAL 25.000,00
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PROVIDÊNCIAS

ANEXO 14
MUNICÍPIO DE LAURENTINO

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS
ANEXO DE METAS FISCAIS

Notas:

Fonte: Secretaria de Finanças

2012

DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS 

LRF, art 4º, § 3º

RISCOS FISCAIS


